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O ministro-chefe do Gabi­
nete Civil, Marco Maciel, disse 
a este jornal quo o presidente 
José Sarney devera trocar os 
rumos para o aprimoramento 
dos canais entre o Legislativo 
e o Executivo e esta amadure­
cendo a Ideia de restaurar a 
figura do líder do governo no 
Congresso Nacional, com fun­
ções, também, na Constituin­
te, para coordenar este traba­
lho. 

"Temos de trabalhar mais 
no sentido de aprimorar as re­
lações entre o Executivo e o 
Legislativo. O presidente Sar­
ney, como líder maior da 
Aliança Democrática, terá de 
oferecer rumos para a susten­
tação parlamentar do gover­
no", disse o ministro. Para Is­
to, o governo está pensando 
em escolher um parlamentar 
da Aliança Democrática, Inde­
pendentemente dos lideres do 
PMDB e do PFL no Congresso, 
"para atuar no Congresso de 
um modo geral e na Consti­
tuinte de modo particular", 
disse ontem o ministro, se­
gundo relato do repórter Ed­
son Beu. 

"A idéla ainda esta no for­
no", advertiu o ministro, mas 
surge da necessidade de en­
contrar uma formula para que 
"o governo transmita o que 
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pensa à Constituinte. Além 
disso, esta seria maneira de o 
presidente Sarney expressar 
seus pontos de vista sobro 
matérias relevantes". Marco 
Mociel explicou que o governo 
pensa em indicar este líder 
que não se confundiria com as 
lideranças do PMDB e do PFL 
argumentando qw, "nem 
sempre os partidos da Aliança 
representam fielmente o pen­
samento do governo no plená­
rio, pelas dificuldades que on-
frentam para encontrar uma 
posição de consenso entre at 
duas bancadas". 

Marco Maciel afirmou mi» o 
presidente Sarney prefere, 
por estas razoes, escolher um 

nome de sua afinidade e de 
plena aceitação na Aliança 
Democrática para defender 
seus interesses na definição 
de matérias relevantes, "pre­
servando as funções especifi­
cas dos lideres do PMDB e do 
PFL e contando com um parla­
mentar que atuo fora da érea 
de atrito interpartidéria". 

O ministro discordou que 
esta medida possa significar 
Ingerência do Executivo na 
Constituinte. "Ela é um cole-
glado que comporta este tipo 
de interlocutor." Afirmou ain­
da que o Pais passa por um 
"momento atípico e o presi­
dente precisa contar com al­
guém capaz de fluir e Influir 
no Congresso Nacional, como 
uma espécie de embaixador 
no plenário ordinário e na 
Constituinte", explicou. 

Marco Maciel ainda voltou a 
condenar o regime de "reces­
so branco" da Câmara e do Se­
nado, com funcionamento das 
duas Casas apenas em carâter 
extraordinário, como sugere a 
proposta do PMDB. "Os parla­
mentares não vão abdicar da 
tarefa de legislar, dentro do 
papel para o qual foram elei­
tos. A Constituinte também 
não pode ser o grande fórum 
de debates, como ocorre no 
Congresso, sob pena de vê-la 
transformada num grande 
plnga-fogo", concluiu o minis­
tro. 


